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Apresentação
O           Inventário Ambiental Participativo foi rea-

lizado com o Povo Pitaguary da Terra Indí-
gena Pitaguary. Fez-se um levantamento de 

aspectos naturais, históricos e culturais, com de-
talhamento das características naturais, principal-
mente de flora e fauna do território em questão. 
 Muitos profissionais especializados esti-
veram envolvidos na produção deste material: 
fotógrafos de natureza, indigenistas, engenhei-
ros ambientais, agrônomos, geógrafos e jornalis-
tas. O trabalho foi orientado, monitorado e divi-
dido com os indígenas, afinal, ninguém melhor 
do que eles para falar sobre seu meio ambien-

te e sua história. Suas participações e orienta-
ções são o que fazem com que este instrumento 
seja representativo e, sobretudo, participativo. 
 Todos trabalharam juntos para que este li-
vro seja um documento estratégico para a tomada 
de decisões a respeito do manejo ambiental do ter-
ritório indígena. O conhecimento sobre a fauna e a 
flora é ferramenta imprescindível para o monitora-
mento do meio ambiente, já que muitas espécies in-
dicam a qualidade de preservação dos ecossistemas. 
 Acreditamos que este documento servi-
rá como um  importante mecanismo de defesa do 
meio ambiente e da memória do povo Pitaguary.
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O caminho até o 
Inventário 
E ste Inventário foi etapa importante do projeto Ma-

racas - Saneamento ecológico e turismo solidário in-
dígena, uma iniciativa cujo objetivo foi melhorar a qua-
lidade de vida de comunidades indígenas no Ceará, 
garantindo melhores condições de saneamento ambien-
tal e fortalecendo o turismo comunitário. São princípios 
do projeto: fortalecimento da cultura e da identidade ét-
nica; autodeterminação; territorialidade; e autogestão. 
 O Maracas - Saneamento ecológico e turismo solidá-
rio indígena aconteceu entre 2016 e 2019, diretamente com 
duas etnias, os Tremembé de Almofala e os Pitaguary, e foi 
executado pela Adelco, entidade civil sem fins lucrativos, fun-
dada em 2001, localizada em Fortaleza, estado do Ceará. O fi-
nanciador da iniciativa foi a Fundação Interamericana (IAF). 

Foto: Fernando Braga



a. Cisternas e fossas ecológicas verdes: foram 
construídas nas 4 aldeias um total de 85 cisternas 

para segurança hídrica e 55 fossas ecológicas.
b. Plano de Turismo Comunitário: foram feitos 2 
planos, sendo um realizado na aldeia Monguba e o 
outro feito pelo geógrafo Sávio Sousa, que inclui as 4 
aldeias. Este último teve carácter itinerante e foi tra-
balhado em 3 momentos in loco, com ações práticas 

voltadas às etnotrilhas.
c. Inventário Ambiental Participativo Pitaguary: 
deu subsídio à escrita deste livro e possibilitou o res-
gate de informações ambientais, da agricultura, es-
piritualidade, tradições e sobre os distintos saberes 

das aldeias.  

Este trabalho que está em suas mãos desenvolveu-se em 
quatro etapas, sendo três de campo — contemplando 

oficinas e rodas de conversa — e uma em escritório, com 
a síntese que une os dados de campo ao levantamento de 
documentos.
 Durante todo o projeto, lançamos mão de uma 
metodologia construída coletivamente, imprimindo, 
dessa forma, o caráter participativo desta pesquisa, prin-
cipalmente nas três etapas de campo. Todo o processo de 
coleta de dados foi conduzido pelo geógrafo Sávio Sousa, 

junto com os indígenas, além de Adelita Chaves, Clarice 
Albuquerque e Marciano Moreira, técnicos da Adelco.
 Todo esse caminho nos fez perceber que seria in-
suficiente construir um inventário que falasse apenas das 
naturezas e paisagens de serras, mangues ou praias. As 
pessoas, fundamentais para a identidade do território Pi-
taguary, estão ali durante todo o tempo compondo a pai-
sagem e a natureza. Portanto, avançamos mais e partimos 
para conversar com as lideranças a fim de investigar quem, 
a partir das suas histórias, poderia descrever seu povo.
 Para capturar as imagens da fauna e da flora dos Pi-
taguary, o biólogo e fotógrafo Paulo Miranda e o fotógrafo 
Fernando Braga entraram no território indígena, com a 
autorização do povo, para catalogar e traduzir em imagens 
o que pode ser encontrado naquele recanto encantado.
 Para compor a história das pessoas neste docu-
mento, a jornalista Roberta França e o fotógrafo indigenis-
ta Iago Barreto Soares conversaram com sete personalida-
des dos Pitaguary, na tentativa de traçar um retrato de suas 
culturas e histórias.
 O resultado da publicação são imagens e histórias 
bastante representativas que mostram, de um jeito boni-
to e expressivo, uma parte dos quinze povos reconhecidos 
pelo Movimento Indígena no Ceará.

Durante o projeto, foram desenvolvidos : 
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Foto: Fernando Braga



Foto: Fernando Braga

      O Povo  
Pitaguary

O  Povo Pitaguary vive no “pé da serra”, entre os mu-
nicípios de Maracanaú e Pacatuba, na Região Me-

tropolitana de Fortaleza, organizado em 4 aldeias 
(Horto, Olho d’água, Monguba e Santo Antônio), na 
área reivindicada de 1.735 hectares. São 4.478 pesso-
as vivendo nessas terras, segundo dados do Siasi-Lo-
cal, Dsei-Ce/SESAI/MS, em 28 de outubro de 2016.  
 Entre seus locais sagrados destaca-se o Terreiro 
da Mangueira Sagrada, onde ocorre, tradicionalmente, no 
dia 12 de junho, a Festa da Mangueira — ocasião na qual 
vários grupos de não indígenas visitam a Aldeia Santo 
Antônio e conhecem um pouco da realidade desse Povo.  
 Na aldeia Monguba contam com a Casa de Apoio, na 
qual são realizados encontros, reuniões e atividades cultu-
rais. Destacam-se pela caça, pesca, agricultura e artesanato, 
sobressaindo-se pelos brincos e colares com o trançado de 
buriti. Além disso, destacam-se no cultivo de ervas e plan-
tas medicinais, utilizadas para a cura de várias doenças.  
 O requerimento dos Pitaguary junto à Funai 
(Fundação Nacional do Índio) para reconhecimen-

to da terra por eles habitadas data de 1996, com atua-
ção representativa do Conselho Indígena Pitaguary 
(COIPY). A oficialização, no entanto, ocorreu ape-
nas quatro anos depois, conforme “Relatório circuns-
tanciado de identificação e delimitação da Terra In-
dígena”, concluído e publicado em julho de 2000.  
 Na descrição do referido relatório consta, nos de-
vidos registros históricos, a presença em território cea-
rense do grupo indígena Pitaguary, descendente dos ín-
dios Potiguara,  já desde a ocupação pelos portugueses no 
século XVII, ano de 1603. Daí em diante aconteceram di-
versas tentativas de intervenção na cultura originalmente 
indígena, por meio de catequeses e campanhas missioná-
rias, provocando transformações nos hábitos locais, por 
vezes utilizando da violência para garantir o projeto co-
lonizador europeu de expropriação das terras indígenas. 
 É importante destacar a atuação de lideranças in-
dígenas como forma de resistencia às tentativas de desar-
ticulação dos costumes tradicionais indígenas por parte 
dos colonizadores. Tais lideranças, por meio da tradição 
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oral (contos, músicas, ditos populares), foram responsá-
veis por transmitir os saberes ancestrais sobre plantas, 
bichos, encantados da mata, enfim, sobre sua cultura e 
história para os seus descendentes, garantindo, assim, 
que na atualidade possamos ter a realização de rituais e 
festas indígenas, ter o conhecimento sobre as histórias 
contadas pelos mais velhos, ter a medicina popular que 

tanto cuida e cura as pessoas, assim como o cultivo do 
senso de proteção das riquezas do meio natural e cultural. 
 Por séculos, parte dos modos de vida originais dos 
Pitaguary foram perdidos (por exemplo, a língua nativa). 
Além disso, o direito de posse da terra foi retirado. O de-
bate quanto ao direito à posse da terra foi retomado ape-
nas no fim do século XX.

Foto: Fernando Braga
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Principais 
conflitos  
e ameaças
O  Povo Pitaguary enfrenta conflito com a empresa 

Britaboa LTDA, que tenta reativar uma antiga pe-
dreira no interior da Terra Indígena. Houve uma re-
tomada da área em 2011 pelos Pitaguary, mas a em-
presa conseguiu uma liminar o TRF da 5ª Região, 
autorizando a sua reativação. Tal povo já vinha enfren-
tando conflito também com a Empresa Britacet, em 
razão dos danos ambientais provocados pela ativida-
de, além de problemas ligados à saúde dos indígenas 
por causa da inalação do pó proveniente das explosões.  
 Conflitos antigos até hoje se acirram na Ter-
ra Indígena Pitaguary, tais como: invasão do territorio 
por não indígenas aos finais de semana e feriados para 
usufruirem da única reserva de água, tráfico de drogas e 
crime organizado cooptando nossa juventude indígena, 
exploração desenfreada dos recursos naturais e abando-
no do poder público.

Foto: Fernando Braga
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Demarcação, 
políticas 
públicas e 
organização 
étnica
O marco de reconhecimento jurídico e territorial se 

dá pela Portaria MJ 2.366, de 15 de dezembro de 
2006, com superfície aproximada de 1.735 hectares, 
que declara de posse permanente do grupo indígena 
Pitaguary a “Terra Indígena Pitaguary”. Após o ato de 
“Declaração” da Terra pelo Ministério da Justiça, foi 
realizada a “Demarcação” física pela Funai, mostran-
do à sociedade civil os marcos de delimitação oficial 
da Terra Indígena Pitaguary. A etapa jurídica legal 
que ainda está sendo aguardada é a “Homologação”.  
 Mesmo diante da oficialização da posse da terra, 
ainda existem diversos empreendimentos que tentam 
usurpar o direito adquirido pelos Pitaguary em emba-
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tes como ocupação e pressão de posseiros e invasão de 
suas terras por empresas para extração de suas riquezas. 
 Nos últimos anos, vitórias concretas foram al-
cançadas, no entanto ainda é necessário que a luta con-
tinue para que não seja desvirtuado novamente o di-
reito adquirido, ou seja, a garantia da posse, proteção 
e manutenção das riquezas e dos costumes e hábitos 
ancestrais. Além do mais, é fundamental fornecer ser-
viços de qualidade aos povos indígenas, os quais são 
cidadãos detentores de direitos identitários de seus 
grupos étnicos garantidos pela constituição brasileira. 
 As políticas públicas desenvolvidas por muni-
cípios (Maracanaú e Pacatuba), estado e União para 
o Povo Pitaguary são acompanhadas através da parti-
cipação política representativa em associações e con-
selhos locais, quais sejam: Associação da Juventude 
Indígena Pitaguary (AJIP); Associação das Mulheres 
Indígenas Pitaguary (AMIPY); Associação dos Agri-
cultores Indígenas Pitaguary (AAIPY); Associação dos 
Produtores Indígenas Pitaguary (APIPY); Conselho 
Comunitário Indígena Pitaguary (COIPY); Constelho 
de Articulação Indígena do Povo Pitaguary (CAINPY); 
Conselho dos Professores Indígenas Pitaguary (COPI-
PY); Conselho Indígena Pitaguary de Monguba (COI-
PYM); Conselho Indígena Pitaguary do Olho D’água 
(COIPOD).

Foto: Fernando Braga
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Fotos: Mel Lopes

Um povo 
com his tórias
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Fotos: Mel Lopes

“
“

 Esculpido, ainda em vida, em estátua de bron-
ze pela Prefeitura de Maracanaú como representação 
de seu povo, Cacique Daniel é imortal pelo seu exem-
plo de luta durante seus 29 anos de cacicado, como 
também pela sua espiritualidade nas rodadas de toré 
e orações ao pé da Mangueira Sagrada dos Pitaguary.
 É difícil imaginar que o Guerreiro Cacique Da-
niel não entoará mais as cantigas de toré nas diversas 
retomadas e manifestações realizadas pelo movimen-
to indígena. Falecido na véspera do dia 19 de abril 

de 2016, Cacique Daniel, conhecido como uma das li-
deranças mais influentes do Nordeste, não conseguiu 
sobreviver para ver sua terra totalmente desintrusada 
e homologada após graves conflitos dentro do seu pró-
prio território.
Cacique Daniel tombou no meio da sua luta, mas virou 
semente para as próximas gerações que virão e conti-
nuarão lutando pela finalização do procedimento de de-
marcação da Terra Indígena Pitaguary.

Aldeia! Aldeia!

Lourdes Vieira advogada popular. 
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Madalena
 Ser Pitaguary é vida, é ser resistência. É uma pala-
vra que a gente carrega dentro do peito, carrega no sangue, 
é uma palavra muito forte. Ser Pitaguary é conhecimento, 
é base, é essência. Porque não é todo mundo que tem essa 
essência de conhecer sua própria história.”

Madalena teve uma infância muito sofrida. Sua família 
viveu da agricultura e não pôde frequentar a escola tra-

dicional. “Nossa vida era assim, nos matos, caçando de bala-
deira, armando quixó, armando arapuca, caçando de mão, 
pegando pitú, aratanha nos rios”, ela lembra com saudade.  
 Para estudar, sua mãe teve que recorrer a uma ami-
ga e comadre. Ela conta que o lugar “não era uma escola, era 
uma casinha que ela dava aula particular, e como minha mãe 
sempre quis que a gente estudasse… Essa professora era co-
madre da minha mãe e dava aula pra nós por amizade. E foi 

Cacique 

assim que eu me alfabetizei, estudei lá até os meus 9 anos”.  
 Madalena é uma dos quatro caciques do Povo Pi-
taguary, e a escolha não se deu à toa. Além de ser uma im-
portante liderança, ela também tem uma espiritualidade 
desenvolvida desde a infância. “Minha espiritualidade é 
muito forte, comecei a desenvolver com sete anos de ida-
de. Minha mãe não aceitava muito, porque minha mãe era 
espírita e eu tinha outro dom. Eu acompanhava ela, mas 
nunca conseguia ficar na mesa junto com ela. Sempre fica-
va sentada, só olhando. Ela era médium, se afastou do es-
piritismo só com oitenta e dois anos, porque já estava com 
a idade bem avançada. Com sete anos eu também não tinha 
o conhecimento, não sabia dominar aquilo. Eu me agitava, 
desconhecia as pessoas da minha família, às vezes eles me 
amarravam, eu dormia e dava mensagem, eu ficava total-
mente fora de mim. O que acalmou mais foram as orações 
da minha mãe. Hoje, a minha relação espiritual, o meu co-

“
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nhecimento pra mim é muito importante. É muito seguro, 
e isso trouxe pra mim e pros meus filhos… Eles já nasceram 
todos com o dom”, lembra a cacique.
 Madalena entende o quanto sua espiritualidade 
ajuda no seu cacicado. “Ser cacique de uma comunidade, 
de uma etnia, é uma responsabilidade muito grande. É você 
tá à frente das pessoas, quer elas mereçam ou não, você não 
pode olhar o lado negativo, só o positivo. Por quê mesmo 
que ela não lhe aceite, mas você tem que defender o direito 
daquela pessoa. Ser cacique Pitaguary é defender um terri-
tório, é ter na mente que aquele território é sagrado e que é 
de um povo, que você não pode excluir”, ilustra.
 Sobre sua relação com a identidade indígena, que 
só pôde construir quando adulta, ela diz: “Nós tinha a nos-
sa história, nós tinha um sangue indígena, mas só que nós 
não podia saber. Não podia dominar por que era um povo 
muito maltratado e era reconhecido como bichos, o povo 
não aceitava, o povo maltratava, matava. Então, mamãe 
escondeu tudo isso da gente, mas nós vivia da agricultura, 
da caça e da pesca e sempre carregando a tradição, a cul-
tura dentro de si. Mas, pra nós, essa nossa sobrevivência 
do dia a dia não tinha nada a ver com o índio porque ma-
mãe não explicava, papai muito pior, ele escondeu muito 
isso da gente”.

Foto: Iago Barreto
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Cauã
Cacique Cauã, no ritual dos não indígenas, foi batiza-

do João Paulo, pois nasceu no ano em que o papa de 
mesmo nome veio ao Brasil. Sua mãe, muito católica, 
fez questão de homenagear o líder religioso, mal saben-
do ela que seu filho também seria líder um dia. Somente 
em 2004, ao ser batizado na Jurema, ritual religioso dos 
Pitaguary, ganhou o nome de cacique Cauã do Penacho 
Branco. Ele conta que o ser que o acompanha desde sem-
pre foi um índio brasileiro já encantado, incubido de tra-
zer a paz para o seu povo, chamado cacique Pena Branca. 

Foto: Iago Barreto

Cacique
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Cauã, aliás, explica que seu nome significa “Gavião”, aque-
le que tem o poder de ver antecipadamente o que pode 
acontecer. “Desde então, eu passei a me aprofundar nos 
ensinamentos da Jurema, preparar Jurema, servir Jure-
ma e trabalhar com a encantaria dos Pitaguary”, conta. 
 Cauã tem 33 anos e é o mais jovem dos quatro ca-
ciques Pitaguary, todos nomeados em 2016. Ele fala com 
orgulho que ser Pitaguary é ser luta e resistência. “Ao 
longo do tempo, a nossa identidade foi negada por vá-
rios decretos da província. Nossa identidade foi negada 
até pelo próprio Governo do Estado, que tentou impedir 
a nossa permanência dentro do território dos Pitaguary. 
Foi a partir daí que surgiu o movimento de luta desse ter-
ritório, a partir desta negativa do governo em reconhecer 
que nessa região tem índio Pitaguary. Ser Pitaguary é ser 
luta e resistir desde os maiores castigos que você pode 
imaginar, desde a escravidão até mesmo a torturas físi-
cas e morte que meu povo sofreu no passado”, denuncia.  
 A escolha para o cacicado não foi à toa e pode ser 
explicada pela influência familiar de João Paulo. “Mi-
nha espiritualidade foi passada pelos meus antepassados, 
minhas tias velhas que já faleceram, que deixaram esse 

legado dentro do meu tronco familiar, a questão da es-
piritualidade, da reza e da cura. E também o trabalho 
da ciência dos encantados, pra cura, aconselhamento, 
as retomadas. Sempre estou me fortalecendo pela re-
tomada, a fim de não perecer e continuar firme nesse 
território. O que nos sustenta até hoje é a nossa força 
encantada que está a frente desta luta nos apoiando.” 
 Cauã é formado professor, mas está à frente da 
Escola Indígena Chuí como diretor. “A minha função é 
dinamizar a escola, trazer a cultura indígena como esse 
espaço, como forma de manutenção e propagação da nos-
sa cultura e também de acesso dos jovens. Às vezes, nas 
comunidades não tem tanto fortalecimento cultural e a 
escola torna-se uma opção de fortalecimento também, 
além de outros espaços que têm dentro da comunida-
de, como museu, trabalhos da oca de Santo Antônio.” 
 Para ele, ser cacique é, antes de tudo, doação: 
“Sou representante da minha etnia inteira. Então, eu pas-
so a não viver a minha própria vida, mas sim a vida dos 
outros, os interesses da aldeia, da comunidade. Então, 
muitas vezes é negar minha própria existência em favor 
do meu povo”, defende a liderança. 
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Ser Pitaguary é um dos maiores objetivos da minha vida”, 
é assim que começa a conversa que tivemos com a Caci-

que Cláudia, uma das lideranças importantes do seu povo, 
professora, secretária escolar e presidente do conselho de 
saúde. Ela nos conta que a sua militância pelos e com o 
povo Pitaguary é seu projeto de vida, é o que a faz ser im-
portante e útil. “Foi uma surpresa ser escolhida como uma 
das quatro caciques. Tenho vinte anos de movimento, en-
tão acredito que a escolha foi pelo meu trabalho”, explica. 
 A cacique nos conta como foi o início da organi-
zação indígena na Aldeia Santo Antônio, onde ela nas-
ceu, cresceu e vive até hoje. “Antes, aqui era desconhe-
cida a questão do indígena. A partir do momento que 

Cacique

se levantou e criou força, ai eu já comecei a participar e 
me empoderar. No início eu tive medo do novo, como 
muitas pessoas. No início eu não acreditei, mas aca-
bei indo pra dentro. Conversei com uma pessoa e ela 
disse: você só vai conhecer quando participar, aí quan-
do eu fui participar conheci e vi que aqui era o meu lu-
gar, essa realmente é a minha história e, se eu quero 
ficar, é porque tá no meu sangue”, defende Claudia. 
 Sobre sua espiritualidade, comenta: “Eu sou ca-
tólica, mas eu tenho lado espiritual bem guardado, bem 
aflorado, que é de dentro de mim, está no meu eu. Aqui 
existem várias religiões, e eu deixo todo mundo bem à 
vontade. Minha família é muito católica, mas eu não dei-

Claudia 
“
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xo de participar de pajelança, dos rituais. Participo de tudo 
que tiver na minha comunidade”, completa a cacique, filha 
do rezador e curandeiro mais importante da Aldeia San-
to Antônio, seu José Augusto. É como diz o ditado: “uma 
fruta nunca cai muito longe do pé”, e assim segue Cláudia 
respeitando todo o sincretismo religioso dos Pitaguary.   
 Ela nos conta que o nome da aldeia é em home-
nagem, claro, ao santo casamenteiro, sendo chamada de 
Santo Antônio do Pitaguary. “Aqui era conhecido como 
Santo Antônio do Buraco e, quando veio o movimento in-
dígena, ficou povo Pitaguary”, explica. A devoção se deve 
ao fato de ele ter sido deixado na igreja da aldeia e, apa-
rentemente sem explicações, aparecido em outro local.  
 A cacique nos conta sobre as festas da aldeia, que 
envolvem os festejos católicos, a partir do dia 1 de junho. 
No décimo segundo dia acontece uma romaria já tradicio-
nal, que vem da Aldeia Olho D’água até a igreja Santo An-
tônio. Para celebrar o sincretismo religioso dos Pitaguary, 
todo ano, neste mesmo dia 12, além da romaria também 
acontecem a pajelança e um tradicional ritual na manguei-
ra sagrada do povo. 

Foto: Iago Barreto
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J osé Maurício Ferreira de Lima é o cacique Maurício, um 
homem com uma ligação gigante com a mata e seus encan-

tados. Para encontrá-lo é preciso marcar hora ou dar a sorte 
de vê-lo em casa. Ele não foi escolhido cacique do seu povo 
por acaso. Os avisos já vinham desde criança, como nos con-
ta: “Nem todo mundo acredita, nem todos acham que na mata 
de Deus existem os encantados, né? Desde eu pequeno eu di-
zia pra minha mãe que ele me acompanhava. Eu tinha medo 
daquilo, né? Aquele ser me disse que eu era o escolhido pra 
isso que hoje eu sou. Uma certa vez eu tava no mato, numa tri-
lha, e veio aquilo me dizer. Um pastor também me disse que 
eu ainda seria pastor do meu povo e me lembrei. Aí, quando 
foi depois, na Festa do Milho, o pajé me escolheu”, explica. 
 Maurício não nega a insegurança ao assumir um cargo 

MaurícioCacique

tão importante no cacicado: “Alguém já tinha me perguntado se 
eu queria e eu disse ‘acho que não dô pra isso não’, mas quando 
aquele dom vem, de você cuidar… Quando os encantados das 
matas disseram que eu ia cuidar de um povo, eu também não 
sabia. Eu pensava que ia cuidar da minha família, mas hoje a 
responsabilidade da gente cresceu, dobrou”, explica orgulhoso.  
 Desde criança, Maurício se entende indígena. Fazia seu 
arco e flecha, saía pra caçar e, quando chegou o momento do 
reconhecimento público, “a gente abraçou a causa e estamos 
aqui”, conta. O jeito tímido não o impede de vermos seu orgu-
lho de ser indígena e cacique dos Pitaguary. “A gente não tinha 
contato com ninguém. Foi quando o (professor) Alencar e o (ca-
cique) Daniel chegaram e fizeram o reconhecimento com a gen-
te. É muito bom saber que a gente é um Pitaguary, é um índio. 
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Foto: Iago Barreto

Me sinto honrado por ser Pitaguary! Antigamente, a gente não 
podia nem falar nisso. Se falasse, os posseiros já tiravam a vida 
da gente. Isso eu digo porque nasci e me criei por dentro dessa 
serra e ninguém tinha contato com ninguém. Fomos expulsos 
de lá em 1990 por causa da briga de dois posseiros”, explica.  
 É na relação com a terra e a serra, onde nasceu e ainda 
vive, que Maurício tira sua energia. “Eu gosto muito de ficar nos 
matos. Gosto de ir onde tem os montes de pedra, sentar e ficar 
ali. A gente, quando menos espera, sente que tem algo junto com 
a gente, conversando, da gente saber que através daquele vento 
frio, sabe que foi alguém que chegou do seu lado. A espirituali-
dade tem vários sentidos, você pode usar pro bem e pro mal. Eu 
vejo como um bem pro povo da gente, de muitos que procuram a 
gente pra cura de um remédio, né? É preciso você entender, tem 
os guardiões das matas, né? É uma coisa que você não vê... e vê, 
aquela pessoa que já nasce com o dom”, explica com cuidado.   
 Segundo ele, muita gente não entende a relação com os 
símbolos sagrados dos indígenas — por exemplo o uso do ca-
chimbo. Então, ele esclarece: “Pra você fumar, tem que ter uma 
tradição daquilo, como os cachimbeiros. A fumaça serve até de 
remédio pra menino com quebrante, com espinhela caída. Eu 
via meu avô tragando aquela fumaça e soprando no menino e 
ele ficava bom”. 
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Barbosa
B arbosa é neto de gente que acumulou as funções de 

curandeiro, raizeira, curandeira e parteira. Somando 
os anos de vida dos avós maternos e paternos mais os anos 
de vida dos pais, o pajé conta que isso tudo já dá muito 
mais do que sua idade: “Não trabalho com a minha menta-
lidade, mas com dos antepassados, nossos encantados ou 
espíritos de luz, eles completam os milhares de anos que eu 
exibo nessa vida. Eu diria que é muito complicado a gente 
medir a idade de um pajé. Então, eu com 53 anos tenho 
mais anos de pajé do que as pessoas imaginam”, afirma.
 Ele ainda conta que “o pajé já nasce um pajé, ele 
traz a ciência dos encantados. A criança pajé tem aquela in-
timidade com as formigas, brinca com as borboletas o dia 
todo e quando solta, as borboletas vão embora. Por que o 
entendimento é de tá pertinho um do outro e não de se fe-
rir, de se bater. É uma sensibilidade muito estranha, muito 
diferente”, e revela: “Nós que vivemos na mata, vemos coi-
sas que vocês não vê”. 
 Ser pajé dos Pitaguary não é tarefa fácil. Para Bar-
bosa, a função transita entre preocupação e prazer. Ele 

nos conta que um dos grandes desafios é a proximidade 
com a capital. “Nós vivemos numa trincheira entre For-
taleza, Maranguape, Maracanaú e Pacatuba. A civilização 
foi muito perversa com os Pitaguary, trazendo igrejas, ti-
rando nossa língua, trazendo a roupa, o calçado, a dita-
dura mesmo. Se nós tamo vivo hoje, é por que nós demos 
a eles o direito de arrancar nossa língua, de trazer roupa 
e ainda batizar a gente, por isso meu nome é Raimundo. 
Todo mundo sabe que esse nome é uma forma de domi-
nar a cultura dos outros. Ora, eu já tenho minha própria 
identidade, eu não preciso de uma identidade de papel, de 
chip, essas coisas. Eu sei que sou índio. Meu nome é Ba-
bosa Pitaguary — e todo mundo vai concordar comigo —, 
e não Raimundo Carlos da Silva; a gente deve ir no cartó-
rio pra gente manipular a civilização indígena”, se indigna.  
 Ser indígena nem sempre foi um orgulho para Bar-
bosa. Sua família foi obrigada a esconder seus costumes e 
sua cultura para que não sofresse represália. “Eu apanhei 
muito por isso. Tem um índio no filme do Zorro, aí um dia 
eu apanhei uma pena e coloquei na cabeça. Minha vá tava 

Pajé
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chegando lá em casa e me viu. Na hora ela tirou a pena da 
minha cabeça e jogou no fogo. Ela me disse: ‘Olhe, isso aí é 
sinônimo de desgraça’. Me encheu de nome e ameaçou me 
dar uma pisa. Só lá na frente eu entendi que ela tava me di-
zendo que poderia acontecer alguma coisa de ruim comigo. 
Ela tava me protegendo. Aquele período de 1970 não era 
bem-vindo o índio no Brasil. Ninguém podia dizer que era 
índio, a gente era inimigo, de fato”, lembra o pajé. 
 Esse medo não era à toa. No Ceará todo, assim como 
em outras partes do país, muitos indígenas foram persegui-
dos e mortos. Não havia orgulho nessa autoafirmação por 
medo. Pajé Barbosa nos conta: “Quando eu venho mesmo 
me afirmar como índio foi muito tarde. Eu tinha meus trin-
ta anos quando eu vim bater no peito e dizer que sou índio 
Pitaguary. Porque os estudos não batiam, a perseguição não 
deixava, nós aqui vivemos uma perseguição do Estado, do 
governo. A gente só podia fazer casas de sapê, de palha, não 
podia botar roçado. Se eles chegassem na sua casa e tivesse 
um pé de limão ou de laranja, eles arrancavam, pra não fi-
xar. Quando a gente foi cair na real, a terra era nossa e eles 
tinham invadido e expulsado a gente. Mais tarde eles nos 
deram emprego e lançam: ‘Vocês não são mais Pitaguary, 
vocês não pacatubanos, não são mais índios Pitaguary, são 
maracanausenses, maranguapenses’… E com isso eles vão 
nos fatiando e deixaram a gente sem gosto de tá vivo. Porque 
a gente vivia o suborno, a perseguição dos coronéis”. 

Foto: Iago Barreto
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A manacy, em tupi, significa “mãe da chuva”. Esse é o outro 
nome de Francilene. Ela também é filha da Mãe D’água e 

madrinha de muita gente que a procura pelos sábios conse-
lhos. “A gente acaba ganhando filhos, né? Grandes, já, mas 
eles veem a gente como mãe”, e perde as contas de quantos 
afilhados tem espalhados pelos povos indígenas do Ceará.  
 Mesmo jovem, Francilene entende a importân-
cia da sua presença. “Quando meu pai começou a fazer 
o trabalho de pajé, eu passei a seguir ele, e muitos dos 
meus afilhados veem a importância da gente ser resis-
tente num mundo, num espaço que nem sempre a gente 
é bem visto. Nós juventude que temos essa missão de tá 
mostrando que nós faz parte dessa terra, que temos que 
honrar os nossos ancestrais… Aí os meninos passam a me 
ver como exemplo. Eu tenho sempre esse cuidado… Por-
que uma coisa é ser amiga, outra coisa é ser madrinha. 
Você passa a ter aquela responsabilidade de mãe. Você 
tem que sentar e mostrar outros caminhos, né?”, explica.  

Francilene
 Francilene começou desde pequena a conhecer os 
caminhos do movimento indígena, acompanhando a mãe. 
“Ela que é minha inspiradora. Foi através da minha mãe 
que eu aprendi o porquê das retomadas, o motivo da gente 
ser resistente, o motivo da gente também tá demarcando 
o nosso corpo. Antes da demarcação das nossas terras, a 
gente tem primeiro que demarcar nosso corpo com pintu-
ras, trajes, nossos colares, pra poder demarcar nossas ter-
ras. Primeiro você tem que se autoaceitar”, ela defende.  
 Francielene conta que, certa vez, ao chegar na es-
cola com sua pintura, o professor a mandou voltar pra 
casa pra tomar banho e disse que a escola não pertencia 
a ela. “Eu lembro como se fosse hoje ele falando. ‘Por que 
você tá suja? Não tomou banho hoje, não?’ E eu disse: 
‘Não, professor, essa é minha cultura. Ele disse: ‘Se você é 
índia, por que tá aqui? Índio é pra tá no mato, nu. Índio é 
pra ter o cabelo liso e o olho puxado. Aqui não é seu lugar, 
não’”, conta a menina que precisou encarar essa história 
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Foto: Iago Barreto

aos 8 anos. “Eu nunca baixava a cabeça, por mais pequena 
que eu fosse. Primeiro a minha história e meu povo”, ela 
ressalta, e nos diz que começou daí uma pequena revolução. 
 Depois de mobilizar famílias e até o prefei-
to da época, veio uma grande conquista: as duas pri-
meiras salas de aula para o ensino nos moldes da 
Educação Indígena da região. Naquele mesmo ano, 
a escola de Francilene participou do primeiro desfi-
le de 7 de Setembro, junto com as escolas não indígenas. 
 Além de atuar diretamente na formação das próxi-
mas gerações, Francilene fortalece a história dos Pitaguary.  
 

Ser Pitaguary é ser uma árvore que nunca saiu 
daqui. Minhas raízes estão aqui, cada caminho 
desses conta uma história dos meus antepassa-
dos, onde eu também passo por esses caminhos. É 
saber que muitos tombaram pra gente está aqui 
hoje. Então, ser Pitaguary é ter orgulho disso, ter 
história, de ser dono dessa terra. Ter orgulho de 
ter a natureza como mãe. Já chega do povo con-
tar nossa história do jeito deles. A gente precisa 
começar a contar a nossa história da forma que 
ela é realmente. Saber que o povo Pitaguary pas-
sou por um período de escravatura, saber que o 
que temos hoje não é por que acham a gente bo-

nitinho, não. É tudo resistência!”

“
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C arlos Guedes Pitaguary, o Carlinhos, é um dos princi-
pais artesãos do seu povo. Dedica-se a estas artes há 

dezenove anos e é conhecido não só pelos bonitos cachim-
bos e maracas que adora fabricar, mas também porque 
é um profundo conhecedor da matéria-prima retirada da 
natureza. Tudo no mato ele conhece! Desde criança sabe 
fazer armadilhas de pesca e reconhece seu território como 
ninguém. Foi ele que acompanhou nossa equipe de fotó-
grafos pelas matas para o registro da fauna e da flora dos 
Pitaguary. Carlinhos sabe caminhar na floresta de manei-
ra sorrateira, sem assustar os bichos e reconhecendo as 
plantas; sabe de cor e salteado o caminho da serra e quan-
do está na hora de avançar ou recuar.  
 Ele sempre fala com muito carinho da sua arte: 

 Carlinhos
“Eu sempre digo, você não vende artesanato, você ven-
de uma arte com acabamento. Não existe arte feia, exis-
te mal acabamento. A pessoa compra a arte em si, a peça 
e o acabamento. Artesanato é espírito, mente e corpo. 
Numa peça vai tudo isso aí, nenhuma é igual”, descreve.  
 Além de artesão, Carlinhos também é curandeiro, 
marceneiro, carpinteiro, porteiro e xamã, no entanto uma 
das coisas que mais o deixa feliz é ensinar. “O que me dei-
xa mais feliz é ter alguém perto de mim pra eu ensinar o 
que aprendi. Me sinto bem demais.” Carlinhos é um pro-
fessor de mão cheia e consegue ver na arte a valorização 
da natureza, mas também uma fonte de renda: “Além d’eu 
ensinar fazer aquele material, eu ensino a eles a geração 
de renda que traz aquilo ali. Hoje tem gente que já passou 
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 Carlinhos
Foto: Iago Barreto

por mim e que já dá oficina… Quanto mais eu divulgar as 
coisas boas que tem aqui, pra mim é o que interessa”, con-
ta.  “Eu tenho capacitação, mas quem me ensinou foi meu 
pai, a caça, a pesca, armadilha, como retirar a casca de 
uma planta medicinal sem maltratar ela, tudo…  Aí ele di-
zia: ‘Tu tira como se tu tivesse tirando o coro do teu braço, 
mas sem dar no osso, pra ela se recompor. Aí vai doer, ela 
ta sentindo doer, aí você peça a ela, que ela libera’. Tudo 
isso ele me ensinava, com muito respeito”, alerta Carli-

nhos sobre o cuidado com a natureza, aprendido no berço. 
Pra ele é um grande privilégio viver na sua terra: 

Ser Pitaguary é ter orgulho de morar num lugar des-
ses. É uma coisa muito gostosa, é valorizar a natu-
reza. Onde você vê um pássaro cantar, o cheiro da 
natureza…. Dentro de cem coisas, eu acho que não 
saberia dizer a melhor, mas com muito orgulho de 
quem sou, do que faço hoje e do que posso passar. Ser 

Pitaguary é ser grande, gigante!”, arremata!

“
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José Benício Silva Nascimento começou a pintar por 
volta dos 18 anos. Achava interessante os desenhos fi-

carem por quinze dias no corpo, então começou a pensar 
em formas mais delicadas até desenvolver seus traços e 
aprender a fazer a tinta. Sua primeira pintura foi numa 
retomada, em 2011 ou 2012, não lembra bem o ano. 
De lá pra cá, já teve muitas andanças por aí, e pinturas 
também. Hoje em dia, aos 26 anos, Benício é uma das 
principais referências em pinturas corporal do seu povo.  
 Entre os materiais para o desenho estão os pa-
litos feitos de palhas ou de fósforo — que ajudam a dar 
delicadeza ao traço. Para a feitura da tinta estão o jenipa-
po, o urucum e o carvão. Benício também usa o “toá” (ou 
tauá), uma espécie de argila colorida que pode ser en-
contrada em cores como vermelho, branco ou amarelo. 
Além disso, a matéria-prima é usada para fazer cerâmica.  
 A inspiração para os desenhos vem dos traços 
criado a partir de sua criatividade e do que já “viu na 
vida”, como ele diz. “Aprendi muito com o Biraci, um 
indígena Pataxó. Aprendi sobre usar o palito de coquei-
ro, o uso do carvão, os tons de tintas. Eu tive muitas 

Benício 
experiências, não de conversar e de troca de ideias, mas 
de observar as mulheres Caiapó pintando. Eu ficava ho-
ras e horas vendo como elas faziam, como manuseavam 
a tinta, como aplicavam no palito. Depois fui lendo mais, 
pesquisando pinturas de outros povos”, explica o jovem. 
 Hoje, Benício faz escola e ensina outros indígenas 
as técnicas que aprendeu e criou. Segundo ele, as práticas 
comuns não eram atrativas para a juventude. “Eu via que 
os jovens cada vez menos queriam se pintar, eles achavam 
feio. Quando eles viram que dava pra fazer uma pintura 
bonita, eles começaram a mudar sozinhos. Sem eu pre-
cisar ensinar, eu via os meninos fazendo como eu fazia. 
Eles foram vendo e mudando automaticamente”, conta. 
 Sobre a importância da pintura para o seu povo, 
Benício conta que os Pitaguary são conhecidos por sua es-
piritualidade. “Nosso pajé atrai várias pessoas do mundo e 
a pintura corporal passou a ser um atrativo pro meu povo. 
Não só pela beleza da pintura, mas também pelo traba-
lho que é feito com pintura corporal. Eu dou oficina para 
as crianças, eu dou formação em outros povos. Então, eu 
acho que pro meu povo, hoje, a pintura corporal pegou 



31   I N V E N T Á R I O  S O C I O A M B I E N T A L  D O  P O V O  P I T A G U A R I

um pouco dessa dimensão parecida com a espiritualidade, 
porque elas estão enraizadas também com a identidade. 
Quando você chega e ver o pajé pintado com a pintura dele, 
pode até não tá nele a pintura, mas você vai reconhecer: 
‘Olha a pintura do pajé Barbosa’. A pintura tá muito ligada 
ao fortalecimento dessa identidade, mas também está in-
crustada na cultura indígena. A gente se pinta no momento 
de luta, de festividade, de manifestação. Ela tá presente em 
todos os momentos; a pintura também é um momento de 
comunhão. Quando elas unem todo mundo pra fazer essas 
representações, elas têm um intercâmbio, essa dinâmica, 
essa comunicação, elas permitem se entrelaçar.  Não há 
uma pintura certa pra ser índio, mas sim as cores que você 
tem no seu território e a maneira que você acredita que essa 
pintura possa representar o seu povo, sua etnia”, defende. 
 Sobre ser indígena, Benício acredita que “ser Pita-
guary é ser indígena”. “Lembro quando eu era criança, meu 
povo não era reconhecido ainda. Eu lembro que teve um 
momento de reconhecimento e recadastramento, eu era 
criança, não lembro bem, mas eu tava nesse processo. Des-
de aí eu já tinha conhecimento que eu era indígena, mas eu 
fui mesmo me apropriar da luta do movimento depois dos 
meus 18 anos, quando eu comecei a ver meios de começar a 
ir pra aldeia. Nunca tive vergonha de me assumir indígena, 
mas eu sabia que não sabia tanto como meus tios e primos. 
Esse processo foi uma construção mesmo de afirmação e 
conhecimento sobre mim mesmo”, conta. 

 

Foto: Iago Barreto
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Ceiça
“

Foto: Iago Barreto Soares

Ser Pitaguary é resistir, é compreender que só pode-
mos ‘ser’ juntos. Por muito tempo essa identidade 

não foi assumida, fomos privados de dizermos quem éra-
mos. Mas, nas nossas histórias, nas rodas de conversas, 
nas brincadeiras e no jeito de viver tínhamos essa ligação 
com o nosso passado. ‘Quem deu esse nó não soube dá, 
quem deu esse nó não soube dá, esse nó tá dado eu de-
sato já.’ Esse toré tem esse forte sentido para a luta dos 
Pitaguary, porque por mais que haja dificuldades para 
continuarmos resistindo enquanto povo, temos a certe-
za que essa história, essa identidade não ficará oculta. 
Nosso vínculo a essa terra nos alimenta, nos motiva para 
continuar sendo Pitaguary.” 
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Luci

Foto: Iago Barreto Soares

Foto: Iago Barreto Soares

Luci é artesã do seu povo. Vende brincos, colares, tiaras 
e pequenos cocares para ajudar na renda familiar, mas 

também porque sempre gostou de trabalhar com acessó-
rios. É ela mesma quem recolhe dos quintais da famíla a 
materia-prima para o seu artesanato e para fazer a tinta 
do jenipapo, usada pelo seu povo. Sobre ser indígena, ela 
destaca: “Pra mim, ser Pitaguary é tudo!”
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Mora na primeira casa da Aldeia Santo Antônio, que, se-
gundo seu Zé Augusto, tem pra lá de 200 anos. Sobre 

ser índio, ele marca logo a diferença: “Ser índio é diferente 
de vocês. Nós gosta de tudo direito”. Seu Zé Augusto é um 
homem de muita fé e nos conta que traz sua sensibilidade 
dessa “coisa de outro mundo, de nascença”, desde criança. 
“Essa coisa da espiritualidade foi uma herança que minha 
mãe deixou pra mim. Eu olho pra pessoa e digo se ela tá bem 
ou mal. Aquelas doenças que dotô não dá jeito, eu rezo. Mas 
as minhas rezas é diferente da de vocês. Se você tiver uma 
dor, eu boto a mão em cima. Se eu souber que você tá com 
encosto, eu chamo os cabocos de longe, que você não sabe 
(de onde), nem ninguém, aí eu tiro aquilo ali na hora, a pes-
soa fica boazinha. A coisa que eu respeito mais é um pé de 
árvore. Aí eu vou embaixo e me confesso, conto os pecados 
meus e daquelas pessoas que eu rezei. Peço força aos encan-
tados para afastar as maldades. Faço isso todo dia.”  

José Augus to

Foto: Iago Barreto Soares

Foto: Iago Barreto Soares
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Dona Maria, 83 anos, foi uma das que primeiro iniciou 
a luta de reconhecimento dos Pitaguary. Além de lide-

rança importante, fez muitos colares e cocares, foi cachim-
beira e ajudou muitas mulheres como parteira. Sempre se 
entendeu indígena, desde criança. “Eu sou índia mesmo, 
de verdade. Minha vó, minha tataravó, era tudo do Santo 
Antônio (aldeia) dos Pitaguary.” Ela conta que, quando co-
meçou na luta, era tudo no meio da mata. “Tinha o galpão 
pra nós dançar o toré, feito de palha. Vinha índio de todo 
canto, Amazônia, Pará… Esses índios de fora sempre de-
ram o maior valor a mim”, conta. E completa: “Ser índia é 
coisa de muita responsabilidade. Isso né coisa de brinca-
deira, não! Tem gente que não acredita que existe índio, 
mas existe mesmo. Aqui é raiz e semente da terra”.  

Maria Ferreira

Foto: Iago Barreto Soares
Foto: Iago Barreto Soares
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Aos 67 anos, Mazé diz que ser Pitaguary é raiz, é sua 
origem. “Nossos avós e bisavós era tudo dali. Eu nas-

ci e me criei na serra Pitaguary e me sinto como índio Pi-
taguary”, reforça uma das curandeiras do seu povo. Filha 
de pai serrador de madeira e mãe agricultora, para so-
breviver retiravam da mata o coco babaçu e cipó para fa-
zer caçuá e ir vender. A família dormia em cama de cipó 
por falta de rede. Ela conta que nessa época era um luxo 
conseguir saco de açúcar para costurar e fazer a rede. 
“Fomos criados andando descalço, a gente só foi andar 
calçado depois que apareceu essas chinelas havaianas”, 
conta. Filha de parteira e rezadeira, com 10 irmãos, Dona 
Mazé coleciona inúmeras receitas de lambedor para tudo 
que é mal: tosse, dor de barriga, falta de apetite, diar-
reia. “Pra fazer lambedor, pega o malvarisco e a corama, 
lava e leva pra cozinhar com açúcar. Coa e deixa esfriar, 
é bom pra tosse. Isso tudo é um dom que Deus dá pra 
gente”, revela.

Mazé
Foto: Iago Barreto Soares
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Desde 1995, Abias participa do movimento indígena. 
“Ser índio pra mim é tudo”, ele conta. “Todo canto 

que eu ando o povo olha assim e diz: ‘Como é que pode, 
um índio de olho claro?’. Eu digo: ‘Rapaz, é minha ori-
gem’. Mas em muitos cantos que eu ando o pessoal me 
conhece por ‘índio’”, completa. Abias é presidente da As-
sociação dos Agricultores Indígenas do Povo Pitaguary 
e faz um alerta para as próximas gerações: “Queremos 
tentar massificar que os mais jovens não podem esque-
cer nossa cultura, né? Nós já perdemos muito esses anos 
todos e a gente não quer que volte pra trás. A gente quer 
que o movimento cresça!”  

AbiasBezerra

Foto: Iago Barreto Soares
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Maria Valderice, conhecida como Valda, foi mãe 11 
vezes e é avó de 7 netos. É artesã e agricultora. Seu 

roçado é perto de casa mesmo, onde colhe macaxeira, 
milho, feijão e batata. Além disso, atua na horta comuni-
tária e domina a arte familiar de lidar com os remédios 
da terra — como lambedores e garrafadas. Além de ser 
uma atividade que lhe dá prazer, é uma forma de com-
pletar a renda. Sobre sua identidade, responde com mui-
ta segurança: “Ser Pitaguary pra mim é uma honra. Onde 
tem assembleia a gente tá, onde tem uma demanda a 
gente tá. Isso pra mim, eu me sinto muito orgulhosa. Eu 
sou índia aqui na minha aldeia, sou índia lá fora, onde eu 
for eu sou índia. Eu me sinto Pitaguary desde que nasci, 
a gente é um povo indígena e a gente tem esse sangue 
desde que nasceu”, reforça.  

Valda

Foto: Iago Barreto Soares



N a Terra Indígena Pitaguary, encontra-se uma di-

versidade de animais mamíferos, aves, répteis, 

anfíbios e insetos que estão distribuídos nos seus mais 

diversos ambientes. Para esse inventário, há a prepon-

derância de registros da avifauna, trazendo os nomes 

populares e científicos.
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u r u b u - d e - c a b e ç a - v e r m e l h a
Cathartes aura

Fernando Braga

U R U B U - D E - C A B E Ç A - P R E TA
Coragyps atratus

Paulo Miranda
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G A V I Ã O - C A R A C O L E I R O  M A C H O
Chondrohierax uncinatus 

Paulo Miranda

G a v i ã o - C a r a c o l e i r o  F Ê M E A
Chondrohierax uncinatus

Paulo Miranda
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G A V I Ã O - P E D R Ê S
Buteo nitidus

Paulo Miranda

G A V I Ã O - P E R N I L O N G O
Geranospiza caerulescens

Paulo Miranda
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G A V I Ã O - D E - C A U D A - C U R TA
Buteo brachyurus

Paulo Miranda

G A V I Ã O - U R U B U     
Buteo albonotatus

Paulo Miranda
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Q U E R O - Q U E R O
 Vanellus chilensis

Fernando Braga

F O G O - A P A G O U 
Columbina squammata

Paulo Miranda
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A L M A - D E - G A T O 
Piaya cayana

Paulo Miranda

P A P A - L A G A R TA -
D E - A S A - V E R M E L H A 
Coccyzus americanus

Paulo Miranda
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A N U m - P R E T O
Crotophaga ani

A N U M - C O R O C A
Crotophaga major

Fernando BragaFernando Braga
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C a b u r é
Glaucidium Brasilianum

Fernando Braga

C O R U J I N H A - D O - M A T O 
Megascops choliba

Paulo Miranda
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M Ã E - D A - L U A
Nyctibius griseus

Fernando Braga

C A R C A R Á
Caracará plancus

Fernando Braga
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R A B O - B R A N C O - R U B R O 
Phaetornis ruber

Paulo Miranda

R A B O - B R A N C O - A C A N E L A D O
Phaethrornis pretrei

Paulo Miranda
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B E I J A - F L O R - V E R M E L H O 
Chrysolampis mosquitus

Paulo Miranda

B e i j a - f l o r - d e 
G A R G A N TA - A Z U L

Chlorestes notata

Paulo Miranda
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B E I J A - F L O R - D E - G A R G A N TA - V E R D E
Amazilia fimbriata

Paulo Miranda

B E S O U R I N H O - D E - B I C O -
V E R M E L H O 
Chlorostilbon lucidus

Paulo Miranda
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B E I J A - F L O R - T E S S O U R A - V E R D E 
F Ê M E A 

Thalurania furcata

Paulo Miranda

B E I J A - F L O R - T E S S O U R A - V E R D E 
M A C H O 
Thalurania furcata

Paulo Miranda
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B E I J A - F L O R - D E - G A R G A N TA - V E R D E 
Amazilia Fimbriata

Paulo Miranda

S U R U C U Á - D E - B A R R I G A - V E R M E L H A
Trogon curucui

Paulo Miranda
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M A R T I N - P E S C A D O R - P E Q U E N O
Chloroceryle americana

Fernando Braga

A R I R A M B A - D E - C A U D A - R U I V A 
Galbula ruficauda

Fernando Braga
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P I C A - P A U - A N Ã O - D A - C A A T I N G A 
Picumnus limae

Paulo Miranda

P I C A P A U Z I N H O - A N ã O
Veniliornis passerinus

Paulo Miranda
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P I C a - P A U - O C R Á C E O  M A C H O
Celeus ochraceus

Paulo Miranda

P I C A - P A U - O C R Á C E O  F Ê M E A
Celeus ochraceus

Paulo Miranda
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P I C A - P A U - D E - T O P E T E -
- V E R M E L H O
 Campephilus melanoleucus

Paulo Miranda

C H O R Ó - B O I 
Taraba major

Paulo Miranda
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P A P A - F O R M I G A - P A R D O  M A C H O 
Formicivora grisea

Paulo Miranda

P A P A - F O R M I G A - P A R D O  F Ê M E A
Formicivora grisea

Paulo Miranda
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C H O C A - d o - P L A N A LT O  F Ê M E A
 Thamnophilus pelzelni

C H O C A - d o - P L A N A LT O  m a c h o 
 Thamnophilus pelzelni

Paulo MirandaPaulo Miranda
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A R A P A Ç U - D E - B I C O - B R A N C O 
Dendroplex picus

Paulo Miranda

B I C o - C H A T O - A M A R E L O 
Tolmomyias flaviventris

Paulo Miranda
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F E R R E I R I N H O - R E L Ó G I O
Todirostrum cinereum

Paulo Miranda

S A B I N H O - R A J A D O - A M A R E L O
Hemitriccus striaticollis 

Paulo Miranda
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S E B I N H O - D E - O L H O - D E - O U R O 
Hemitriccus margaritaceiventer

Paulo Miranda

G I B Ã O - D E - C O U R O 
Hirundinea ferruginea 

Paulo Miranda
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R I S A D I N H A 
Camptostoma obsoletum

Paulo Miranda

S U I R I R I
Tyranus Melancholicus

Paulo Miranda
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P E I T I C A
Empidomunus Varius

Paulo Miranda

N E I N E I 
Megarynchus pitangua

Paulo Miranda
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b e m - t e - v i
Pitangus sulphuratus

Fernando Braga

J U R U V I A R A
Vireo Chivi

Paulo Miranda
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G A R R I N C H Ã O - D E - B I C O -
- G R A N D E
Cantorchilus longirostris

Paulo Miranda

T I C O - T I C O - D E - B I C O - P R E T O
Arremon taciturnus

Paulo Miranda
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S A N H A Ç U - C I N Z E N TA
Tangara sayaca

Paulo Miranda

S A N H A Ç U - D O - C O Q U E I R O 
Tangara palmarum

Paulo Miranda
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T I Z I U
Volatinia jacarina

Paulo Miranda

S A Í - A Z U L
Dacnis cayana

Paulo Miranda
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F I M - F I M 
 Euphonia chlorotica

Fernando Braga

C A M B A C I C A
Coereba flaveola

Paulo Miranda
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B I C O - D E - L A C R E    
Estrilda astrild

Fernando Braga
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c a l a n g o - c e g o
 Polychrus acutirostris

Paulo Miranda
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i g u a n a - v e r d e
Iguana iguana

Paulo Miranda
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l a g a r t o - d e - l a g e i r o    
Tropidurus semitaeniatus

Paulo Miranda
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c a l a n g o
Tropidurus torquatus

Fernando Braga
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t i j u b i n a 
Ameiva ameiva

Fernando Braga
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p a p a - v e n t o
Enyalius bibronii

Paulo Miranda
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c a n i n a n a
 Spilotes pullatus

Paulo Miranda
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s a p i n h o - d e - c h i f r e 
 Proceratophyrs cristiceps

Paulo Miranda
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p e r e r e c a - b a b e n ta 
Trachycephalus typhonius

Paulo Miranda
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Paulo Miranda
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Fernando Braga
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Paulo Miranda
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Paulo Miranda
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Paulo Miranda
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Paulo Miranda Paulo Miranda
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Fernando Braga Fernando Braga
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Paulo MirandaPaulo Miranda
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Paulo Miranda Paulo Miranda
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Paulo MirandaPaulo Miranda
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Paulo Miranda Paulo Miranda



92   I N V E N T Á R I O  S O C I O A M B I E N T A L  D O  P O V O  P I T A G U A R I

Fernando Braga Paulo Miranda



Flora
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A      fisionomia da vegetação da Terra Pitaguary varia de 
acordo com o nível topográfico, assim distribuída: 

vegetação caducifólia — caatinga, localizada no sopé 
da serra a até uma cota média de por volta de 300m a 
400m. Em seguida, na cotação superior, entre 400m a 
600m de altitude, encontra-se a vegetação semicaduci-
fólia (mata seca); logo após, em cotas superiores a 600m 
de altitude até o topo, é possível encontrar a vegetação 
perenifólia (mata úmida).
 Foram encontradas 76 espécies vegetais nas vi-
sitas realizadas em campo, dentre as quais plantas com 
hábitos herbáceo, arbustivo e arbóreo, variando tais as-
pectos de acordo com as características ecológicas dos 
ambientes, as quais se distribuem como disponibilidade 
hídrica (vertente seca ou úmida/lado da serra), espes-
sura dos solos, declividade, proximidade com recurso 

hídrico etc. A combinação dos fatores naturais menciona-
dos é responsável tanto pelo porte (altura) da vegetação 
quanto pelo grau de recuperação das espécies.
 Determinadas espécies se desenvolvem em áreas 
mais elevadas, nas serras, como a barriguda (Ceiba Gla-
ziovii), a jaqueira (Artocarpus heterophyllus), o cará do 
mato (Dioscorea multiflora), a maniçoba (Manihot Car-
thaginensis). Outras espécies vivem nas margens dos rios, 
como a oiticica (Licania rígida) e o oiti (Licania tomento-
sa); existem, ainda, plantas que se desenvolvem em áreas 
planas e inundadas temporariamente, como a carnaúba 
(Copernicia prunifera); e algumas plantas podem ser en-
contradas tanto em áreas de topografia elevada (serra) 
ou em áreas de relevo mais plano, como o sabiá (Mimosa 
caesalpiniifolia), o marmeleiro (Croton sonderianus) e o 
mororó (Bauhinia forficata).
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N o m e  P o p u l a r 
( S i g n i f i c a d o  i n d í g e n a ) U t i l i d a d e s

Ameixa Medicina popular (infecção na pele)

Angico branco Uso da madeira para fazer cachimbo, melífera, medicina popular

Angico preto ou roxo Uso da madeira para fazer cachimbo, melífera

Araticum 
(do tupi “fruta mole”) Alimentação (fruto)

Aroeira Medicina popular (inflamações), uso da madeira

Bálsamo Medicina popular

Bambu Artesanato, uso da madeira

Barriguda Medicina popular; a lã serve para encher selas de cavalos

Cacto palmadora ou palmatória Ornamental

Cafezinho ou café de jacu Reflorestamento, melífera

Cajá amarela 
(do guarani “fruto com semente volumosa”) Fruto comestível, madeira usada para fazer cachimbo

Cajá umbu 
(do guarani “árvore/raiz que dá de beber”) Fruto comestível, sucos

Cajueiro Fruto comestível, medicina popular

Quadro 01 : Utilidades de plantas populares entre os Pitaguary
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Canafístula Medicina popular, ornamental

Canela de velho Medicina popular

Cará do mato Alimento (tubérculo)

Carnaúba 
(do tupi “árvore que arranha”)

Fruto comestível, uso da madeira (tronco) para linhas em casas, 
uso de palhas para artesanato, medicina popular

Catingueira Uso da madeira, melífera, forrageira

Cedro Uso da madeira para construções, medicina popular (úlceras, 
feridas)

Chichá 
(do tupi “fruto semelhante a mão fechada”)

Ornamental, Reflorestamento, fruto produz amêndoas comestí-
veis, também apreciadas por periquitos e roedores

Cipó-escada Artesanato

Coaçu Uso da madeira para fazer vara para pescar, varrer o teto de 
casas

Coentro maranhão Folhas usadas como tempero

Coco babaçu Alimentação (óleo), medicina popular, as palhas servem para 
cobrir casas, fazer cestos e artesanato

Coco babão ou catolé Fruto comestível e artesanato

Corama Medicina popular

Cravo de urubu Rituais sagrado

Croatá Medicina popular (tosse, bronquite, asma), ornamental

Gameleira Reflorestamento, uso da madeira para fabricar gamela
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Genipapo 
(do tupi-guarani “fruto que mancha ou de fazer tintura”) Pintura corporal, fruto comestível

Genipapo bravo Pintura corporal

Goiabinha Artesanato

Gonçalo Alves Uso da madeira para fabricar móveis

Guabiraba 
(do tupi-guarani “fruto da casca amarga”) Fruto comestível

Imburana de cheiro Medicina popular (tosse e bronquite)

Inharé Uso da madeira (ferramenta, tábua)

Jaqueira Alimentação (fruto e sementes)

Jatobá 
(do tupi-guarani “fruto da casca dura”)

Medicina Popular (tosse, asma, fraqueza pulmonar), fruto co-
mestível

Jeriquiti Artesanato

Jiquiri ou tiririca Uso da madeira

João Mole Uso da madeira

Joazeiro 
(do tupi “fruto colhido dos espinhos”)

Fabricação de produtos para higiene dental, fruto comestível e 
forrageira

Jurema Uso da madeira (lenha, carvão) forragem

Jurema preta Medicina popular e rituais sagrados

Jurubeba brava Reflorestamento
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Lágrima de Nossa Senhora Artesanato 

Macambira Ornamental

Maniçoba Uso da madeira para produzir tamanco e colher de pau

Manjerioba do Pará Medicina popular (problemas de pele e hemorroidas)

Marmeleiro Uso da madeira para fazer flecha, medicina popular (casca usada 
para dores de barriga)

Monjogome Alimentação (folha)

Mororó ou pata de vaca Medicina popular (diabetes), reflorestamento

Mulungu Sementes usadas em artesanato, medicina popular (insônia, 
calmante)

Munguba Reflorestamento, uso da madeira

Mutamba 
(do tupi-guarani “fruta dura”) Fruto comestível

Oiti Medicina popular (diabetes e colesterol) Fruto comestível

Oiticica Medicina popular (diabetes)

Olho de boi ou mucunã Artesanato

Pacavira Ornamental

Pacotê Reflorestamento, medicina popular (próstata)

Pajeú Uso da madeira para fabricar cabo de cachimbo, reflorestamento

Oiticica Medicina popular (diabetes)
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Olho de boi ou mucunã Artesanato

Pacavira Ornamental

Pacotê Reflorestamento, medicina popular (próstata)

Pajeú Uso da madeira para fabricar cabo de cachimbo, reflorestamento

Palmeira macaúba Fruto e coco comestível, folhas usados para coberturas

Pau branco Uso da madeira (tábuas, caibros)

Pau d’arco amarelo Paisagismo, madeira usada na fabricação de móveis e mourões, 
medicina popular

Pau d’arco roxo Paisagismo, uso da madeira na fabricação de móveis e mourões

Pau ferro ou jucá Medicina popular (diabetes e dores nas costas)

Pimenta longa Tempero, medicina popular, repelente natural

Pitanga 
(do tupi-guarani “fruta de pele fina”) Fruto comestível (sucos e doces)

Pitaya ou cacto 
(do tupi “fruto escamoso”) Ornamental

Pitiá Uso da madeira

Pitomba Fruto comestível

Sabiá Uso da madeira para cercas, mourões, carvão e lenha

Sabonete Sementes usadas em artesanato, frutos eram usados como subs-
tituto ao sabão
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Timbaúba ou Tamboril 
(do tupi “fruta de fazer espuma”)

Reflorestamento, uso da madeira para artesanato, fabricar cai-
xotes, móveis, canoas

Torém 
(do tupi “árvore de tronco oco”) Medicina popular (rins e pressão alta)

Urucum 
(do tupi “tingir ou pintar”) Pintura corporal, medicina popular, condimento

 Após a listagem do nome popular das plantas identificadas nas quatro aldeias (Horto, Monguba, Olho D’água, Santo 
Antônio do Pitaguary), procedeu-se com a consulta a manuais para determinação do nome científico e da família botânica, 
de acordo com indicação dos mateiros — vale ressaltar que os indígenas Pitaguary acompanharam esta coleta —, identi-
dicando o nome popular e fornecendo características de indivíduos da flora encontrados nos caminhos. Em seguida, cada 
planta foi enquadrada em suas respectivas famílias, expressas no Quadro 2 - Famílias e Espécies da Flora Pitaguary.
 
 O agrupamento da flora, mencionada abaixo, é listado por família, espécie e nome popular/vulgar. Foram registra-
das 76 espécies vegetais, fazendo-se uso direto de parte da planta ou dela por inteiro. Tais espécies estão distribuídas em 
36 famílias botânicas. A nomenclatura utilizada foi fornecida pelos mateiros no trabalho de campo, no entanto o nome 
popular e o uso dado podem variar de acordo com a região que ela se encontra, pois determinadas espécies podem ser co-
nhecidas com outros nomes vulgares ou ter um uso distinto daquele citado no Quadro 1.



101   I N V E N T Á R I O  S O C I O A M B I E N T A L  D O  P O V O  P I T A G U A R I

F a m í l i a N o m e  C i e n t í f i c o N o m e  P o p u l a r  /  V u l g a r

Anacardiaceae

Myracrodruon urundeuva Aroeira

Spondias mombin Cajá amárela

Spondias tuberosa Cajá umbu

Anacardium occidentale Cajueiro

Astronium fraxinifolium Gonçalo Alves

Annonaceae Annona crassiflora Araticum

Apiaceae Eryngium foetidum Coentro maranhão

Apocynaceae Aspidosperma spruceanum Pitiá

Arecaceae

Copernicia prunifera Carnaúba

Attalea speciosa Coco babaçu

Syagrus cearenses Coco Babão ou Catolé

Acronomia aculeata Palmeira macaúba

Asteraceae Porophyllum ruderale Cravo de urubú

Bignoniaceae
Tabebuia Alba Pau d’arco amárelo

Tabebuia impetiginosa Pau d’arco roxo

Quadro 02: Famílias e Espécies da Flora Tremembé.
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Bixaceae
Cochlospermum vitifolium Pacotê

Bixa orellana Urucum

Bombacaceae Ceiba Glaziovii Barriguda

Boraginaceae Auxemma oncocalix Pau Branco

Bromeliaceae
Bromelia antiacantha Croatá

Bromelia laciniosa Macambira

Cactaceae
Tacinga Palmadora Cacto Palmadora

Selenicereus setaceus Pitaya ou cacto

Celestraceae Maytenus robusta Cafezinho ou café de jacu

Chrysobalanaceae
Licania tomentosa Oiti

Licania rígida Oiticica

Crassulaceae Bryophyllum pinnatum Corama

Dioscoreaceae Dioscorea multiflora Cará do mato

Euphorbiaceae
Manihot Carthaginensis Maniçoba

Croton sonderianus Marmeleiro
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Fabaceae

Cassia alata Manjerioba do Pará

Hymenaea courbaril Jatobá

Anadenanthera colubrina Angico branco

Piptadenia pterosperma Angico preto ou roxo

Myrocarpus frondosus Bálsamo

Senna Spectabilis Canafístula

Caesalpinia pyramidalis Catingueira

Bauhinia radiata Cipó-escada

Amburana cearensis Imburana de cheiro

Abrus precatorius Jeriquiti

Mimosa arenosa Jiquiri ou tiririca

Piptadenia stipulacea Jurema

Mimosa hostilis Jurema preta



104   I N V E N T Á R I O  S O C I O A M B I E N T A L  D O  P O V O  P I T A G U A R I

Bauhinia forficata Mororó ou pata de vaca

Erythrina mulungu Mulungu

Dioclea violácea Olho de boi ou mucunã

Caesalpinea férrea Pau ferro ou jucá

Mimosa caesalpiniifolia Sabiá

Enterolobium contortisiliquum Timbaúba ou Tamboril

Heliconiaceae Heliconia psittacorum Pacavira

Malvaceae

Pachira aquática Munguba

Sterculia Curiosa Chichá

Guazuma ulmifolia Mutamba

Melastomataceae Miconia albicans Canela de velho

Meliaceae Cedrela odorata Cedro

Moraceae

Ficus Guianensis Gameleira

Brosimum guadichaudii Inharé

Artocarpus heterophyllus Jaqueira



Myrtaceae

Campomanesia xanthocarpa Guabiraba

Eugenia uniflora Pitanga

Myrtacea Sp Goiabinha

Nyctaginaceae Guapira Opposita João Mole

Olacaceae Ximenia americana Ameixa

Piperaceae Piper longum Pimenta longa

Poaceae Coix lacryma-jobi Lágrima de Nossa Senhora

Polygonaceae
Coccoloba latifólia Coaçu

Triplaris gardneriana Pajeú

Portulacaceae Talinum patens Monjogome

Rhamnaceae Ziziphus joazeiro Joazeiro

Rubiaceae
Genipa Americana Genipapo

Tocoyena formosa Genipapo bravo

Rutaceae Poaceae Sp Bambo

Sapindaceae
Talisia esculenta Pitomba

Sapindus saponária Sabonete

Solanaceae Solanum mauritianum Jurubeba brava

Urticaceae Cecropia glaziovi Torém
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C O I T É
Crescentia cujete

C O C O - B A B A Ç U
Attalea speciosa

Paulo Miranda Paulo Miranda
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A N G I C O - B R A N C O
Anadenanthera colubrina

Paulo Miranda

a N g i c o - p r e t o
Anadenanthera macrocarpa

Fernando Braga
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U R U C U M
Bixa orellana

M U l U N G U
Erythrina velutina

Paulo Miranda Paulo Miranda
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f l a m b o ya n t  d e  s a l ã o
Delonix regia

I P Ê - R O X O
Handroanthus impetiginosus

Fernando Braga Fernando Braga
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J U R E M A - B R A N C A
Piptadenia stipulacea

Fernando Braga

M A N D A C A R U 
Cereus jamacaru

Fernando Braga
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A N G I C O - B R A N C O
Anadenanthera columbina

Fernando Braga

P A U - F E R R O
Caesalpinia férrea

Paulo Miranda
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x i q u e - x i q u e
Pilocereus gounellei

j u c á
Libidibia férrea

Fernando Braga Fernando Braga
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j u a z e i r o
Zizyphus joazeiro

c at i n g u e i r a
Caesalpinia puramidalis

Fernando Braga Fernando Braga
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M A N I Ç O B A
Manihot glaziovii

P A J E Ú
Triplaris gardneriana

Fernando Braga Fernando Braga
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J E N I P A P O
Tocoyena formosa

Fernando Braga

A R O E I R A
Myracrodruon urundeuva

Fernando Braga
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